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SINDAFEP obttémm llimmiiinnnaarr cccoonttraa inncidência do 
IR no Abono dde Peermmmaaannêêênnncciia

O SINDAFEP impetrou ação na 3ª Vara da 
Justiça Federal em Curitiba, buscando a sus-
pensão da cobrança do Imposto de Renda em 
relação ao Abono de Permanência, tendo sido 
deferida a liminar com antecipação de tutela.

O magistrado entendeu ser a referida verba 
de caráter indenizatório e, como tal, não passí-
vel da cobrança do tributo federal, como se veri-
fica no texto extraído da decisão proferida: 
“Em sendo assim, para dar aplicabilidade ao 
estabelecido na Constituição Federal, a única 
solução é dar guarida ao entendimento espo-

Mais uma batalha foi 
vencida. A aprovação da Lei 
Complementar 131/2010, que 
reestruturou a nossa carreira 
foi uma demonstração de que 
os Auditores Fiscais do Estado 
do Paraná estão conseguindo o 
reconhecimento da sua impor-
tância dentro da estrutura do 
estado.

Todo o desenrolar do pro-
cesso, desde que a revisão co-
meçou a ser feita, até a sanção 
pelo governador Orlando Pes-
sutti, foi uma demonstração 
de que a união conseguida está 
rendendo frutos. A votação his-
tórica conseguida na ALEP, às 
vésperas da eleição, com uma 
presença maciça de parlamen-
tares, provou que nosso poder 
de mobilização é grande e que 
juntos podemos atingir os nos-
sos objetivos.

A se destacar o apoio do Di-
retor da CRE Cleto Tamanini, 
que fez honra ao seu passado 
classista e teve participação 
fundamental tanto no con-
vencimento do executivo para 
o envio da lei ao legislativo, 
quanto nesse, ombreando com 
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sado pelos autores: o abono de permanência 
em serviço foi considerado, pelo próprio texto 
constitucional, parcela indenizatória.
Ante o exposto, defiro o pedido de antecipação 
dos efeitos da tutela para determinar à ré que se 
abstenha de proceder ao desconto do imposto 
de renda sobre a parcela do abono de perma-
nência percebida pelos servidores representa-
dos.”

Alertamos que a decisão tem caráter limi-
nar, podendo haver alteração quando do julga-
mento do mérito.

o sindicato o corpo-a-corpo 
junto aos parlamentares para 
o convencimento dos mesmos 
e também na sanção pelo go-
vernador.

Sabemos que a luta ainda 
não terminou. A implantação 
efetiva da lei, com todos os be-
nefícios nela previstos, ainda 
não ocorreu. Esta é outra bata-
lha que vem sendo travada, em 
várias frentes e também lado a 
lado com o Diretor Cleto Tama-
nini.

As barreiras são grandes, 
mas esperamos logo podermos 
comemorar mais uma vitória 
– a implantação do adicional 
por tempo de serviço sobre o 
total da remuneração. A vitória 
final – em se tratando da lei – 
somente estará completa após 
a implantação total do que foi 
aprovado, o que só ocorrerá, em 
sendo cumpridos os prazos pre-
vistos, em abril do ano que vem.

Portanto, temos ainda um 
longo caminho. Mas um cami-
nho bem pavimentado, com 
uma Classe fortalecida e uni-
da, pronta a responder quando 
chamada.
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O dia 28 de setembro de 2010 ficou 
marcado como a data de conquista de 
um antigo anseio dos Auditores Fiscais 
da Receita Estadual do Paraná. O gover-
nador Orlando Pessuti sancionou a Lei 
Complementar n° 131/2010, que rees-
trutura a carreira da categoria. O docu-
mento foi aprovado no dia 13 de setem-
bro em primeira e segunda votações, na 
Assembleia Legislativa do Paraná, com 

o voto unânime dos  mais de quarenta 
deputados presentes na ocasião. 

A nova lei substitui a LC 92/2002, 
que teve um artigo contestado judicial-
mente, sendo necessária a revisão de 
seus termos. Agora, a aprovação de um 
novo texto legal traz mais segurança e 
tranquilidade aos auditores e maiores 
garantias com a reestruturação de car-
reira.

SINDICAL

A necessidaaddee ddeee rreeeffooorrmmuulaação
Com um processo em busca de me-

lhorias na carreira da categoria, a ideia 
de uma renovação da LC 92/2002 nas-
ceu depois da contestação desta por 
parte da Paraná Previdência, através 
de um incidente de inconstitucionali-
dade impetrado junto ao Tribunal de 
Justiça de nosso estado. O órgão ques-
tionou o artigo 156 junto ao Tribunal 
de Justiça que, através de seu órgão 
especial, declarou inconstitucional o 
artigo. “Este artigo é a ‘espinha dorsal’ 
da lei, pois é ele quem diz os cargos 
existentes. Ao dizer que o artigo não 
é válido, está desestruturando toda a 
carreira dos Auditores”, afirma o vice-
presidente de administração do Sinda-
fep, João Marcos de Souza. “O prejuízo 
ao estado poderia ser grande, pois isso 

já vinha provocando questionamentos 
judiciais inclusive em relação ao lan-
çamento”.

Como a decisão afeta a Constitui-
ção Nacional, o caso seguiu para o Su-
premo Tribunal Federal (STF), onde 
aguarda votação. 

Para acabar com o impasse gerado, 
a categoria decidiu propor mudanças à 
LC 92/2002, principalmente no ponto 
considerado inconstitucional. Além 
disso, houve proposta de inserção de 
alguns direitos já reconhecidos pela 
justiça, como o adicional por tempo de 
serviço sobre o total da remuneração, 
a previsão do pagamento de horas ex-
tras, adicional noturno e redução do 
tempo para se atingir o topo da carrei-
ra, de 24 para 19 anos.

Estudos e aaproovvaaççãããoo ddda leei
Em maio de 2010, 

foi criada a Comissão de 
Estudos para análise do 
anteprojeto, através de 
resolução assinada pelo 
Secretário da Fazenda, 
Heron Arzua. A comis-
são, presidida por João 
Ramos da Silva, foi no-
meada pela portaria n° 
136/2010, assinada pelo 
diretor da Coordenação da Receita 
Estadual (CRE) Vicente Luis Tezza, 
em junho de 2010.

Após discussões com a classe de 
auditores, governo estadual, Secreta-
ria da Fazenda, Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) e Secretaria de Estado 
da Administração e da Previdência 
(SEAP), a Comissão, formada por dois 
auditores fiscais indicados pela CRE 
e dois indicados pelo Sindafep, além 
do presidente, começou as análises no 
mês de junho. “A Comissão pegou um 
projeto já existente, que se encontra-
va parado na SEAP desde janeiro de 
2009, promovendo as alterações e re-
visões necessárias, adequando-o à re-
alidade atual, excluindo o que já havia 
sido vencido e propondo as melhorias 
necessárias”, conta João Marcos.

Com a finalização dos estudos, os 
membros da diretoria do Sindafep se 

reuniram com o governador Orlan-
do Pessuti, no dia 31 de agosto, para 
a assinatura da mensagem encami-
nhando a proposta à Assembleia. O 
anteprojeto foi encaminhado à Mesa 
Diretora da Casa no dia seguinte, 1 de 
setembro, culminando com a aprova-
ção pela Comissão de Constituição e 
Justiça, Comissão de Finanças e pelo 
plenário da ALEP, no dia 13 de setem-
bro.

De acordo com João Marcos, a 
conquista traz muitas melhorias e 
benefícios para os auditores fiscais. 
“Juridicamente, a nova lei traz uma 
segurança para a realização das ta-
refas que concernem a ela. Sindical-
mente, é a conquista de um sonho de 
algumas décadas, tendo finalmente o 
reconhecimento da importância da 
nossa categoria dentro da estrutura 
do governo”, aponta.
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Com carreira sindical desde 1988, Agenor Carvalho Dias, atualmente na vice-presidência de finanças do 
SINDAFEP, foi eleito presidente da entidade nas eleições realizadas no dia 20 de setembro para os cargos de di-

retoria do Sindicato. O auditor fiscal exerceu cargo de conselheiro no processo de união da parte sindical com a 
associativa da então Associação dos Funcionários Fiscais do Estado do Paraná (AFFEP). Também foi conselheiro 
na gestão de José Carlos de Carvalho. Agora, com o desafio de liderar a diretoria do SINDAFEP, Agenor se mostra 

confiante. Em entrevista ao NOTIFISCO, o presidente eleito fala de suas expectativas e dos projetos que a nova 
gestão planeja.

“Entendemos quee a vvidda nno SSSiinnddaaffeeepp nnãoo coomppreende apenas a 

questão siinddicaal, mmaasss ttaammbééémm o ddireeitoo ao lazer.”

ENTREVISTA - Presidente eleito para a gestão 2011-2013 do SINDAFEP, AGENOR CARVALHO DIAS

NOTIIFFISCO - Quais as princi-

pais metas que a nova gestão pla-

neja para os próximos anos?

AgAgenorr Carvalho Diiasa  - As 
nossas principais metas para a nova 
gestão continuam sendo as mesmas 
que vinham sendo desenvolvidas: 
a busca da valorização do auditor 
fiscal, a busca pelo reconhecimento 
da importância do auditor fiscal na 
estrutura do Estado e também da 
importância de seu trabalho para a 
sociedade como um todo.

NNOTIFFISSCCO O - Em setembro, 

a categoria ganhou uma batalha 

histórica com a aprovação da Lei 

de Reestruturação da Carreira 

dos Auditores Fiscais. O que a 

nova gestão vê como luta daqui 

para frente para atingir os an-

seios dos auditores?

Ageenor - A nova lei, apesar de 
aprovada, ainda não está implanta-
da. Tudo o que está relacionado aos 
interesses dos auditores, que está 
na relação do auditor com o Esta-
do, não acontece com facilidade. A 
própria lei teve um processo longo, 
estamos há três anos trabalhando 
com ela, e em todas as fases tivemos 
dificuldades: primeiro, o convenci-
mento do governo para que aceitas-

se a revisão da lei; depois a revisão 
feita pela comissão nomeada, da 
qual o SINDAFEP participou ativa-
mente; em seguida, veio a remessa 
do executivo para a Assembleia Le-
gislativa; fruto de um trabalho in-
tenso de toda a categoria, a aprova-
ção dentro da assembleia; a sanção 
e publicação da lei e por último a 
efetiva implementação. Sem a im-
plementação, sem o aspecto finan-
ceiro, a lei não está completa e essa 
fase só termina em meados de abril 
de 2011, se cumprida totalmente. 
Então a nossa primeira luta agora 
é pela efetiva implementação da LC 
131/2010.

NNOTIIFISSSCOO - Há uma falta de 

conhecimento do contribuinte 

em relação a importância do au-

ditor. Como a nova gestão preten-

de lidar com essa questão?

Agenor - Na atual gestão, nós temos 
tentado modificar isso com as cam-
panhas institucionais e devemos 
continuar com esse planejamento 
para levar à população em geral o 
que é o trabalho do auditor fiscal. 
Nosso trabalho compreende vários 
aspectos, que têm efetiva impor-
tância para a sociedade. O auditor 
fiscal é aquele que possibilita ao Es-
tado obter os recursos que são ne-

cessários para atender às demandas 
da população. Nossa grande busca é 
levar essa mensagem para a socie-
dade, de que a população tem que 
ter no auditor fiscal um aliado seu 
dentro desse processo social.

NOTTIFISCCOO - O SINDAFEP, 

além dos objetivos de defender 

o interesse do auditor fiscal, 

também possibilita a interação 

entre seus filiados. Como fazer 

para que eles se integrem mais?

Aggenorr - A nossa visão de sindicato 
é que ele é fruto da união entre a par-
te sindical e a representação associa-
tiva. Então nós temos um empenho 
muito forte nessas duas áreas. Nós 
somos uma continuação de gestões 
que trabalharam a visão política e 
estrutural no SINDAFEP. Devemos 
continuar incentivando a questão 
associativa, primeiro com a recupe-
ração da parte patrimonial do SIN-
DAFEP, que engloba a nossa colônia 
e o hotel, deixando-os em condições 
de uso pela família fiscal, e incenti-
var efetivamente a participação dos 
auditores e seus familiares não só 
nas Fiscalíadas e no EFA, mas tam-
bém retomar as Mini Fiscalíadas, 
que eram feitas há alguns anos atrás, 
mas por um motivo ou outro foram 
abandonadas. 

Nós pretendemos ter uma parte 
associativa forte, aumentar a parti-
cipação dos filiados dentro das re-
gionais, com o fortalecimento delas, 
porque entendemos que a vida no 
SINDAFEP não compreende apenas 
a questão sindical, mas também o di-
reito ao lazer, o direito às pessoas se 
divertirem e de terem uma partici-
pação ativa dentro do Sindicato.

NNOTIFFISCOO -  Qual a sua ava-

liação sobre o resultado das elei-

ções, levando em conta a partici-

pação dos filiados e a votação?

Agennor -- O resultado expressa 
uma manifestação de aprovação do 
trabalho que vem sendo desenvol-
vido pela Diretoria Executiva da 
atual gestão, e essa manifestação se 
deu pelo comparecimento maciço 
nas eleições e que culminou com 
a eleição da nossa chapa. Embora 
tivéssemos apenas uma chapa con-
correndo, o comparecimento aca-
bou sendo representativo, porque 
tivemos somente 15% a menos de 
comparecimento em comparação 
com a eleição anterior, quando tive-
mos três chapas. Isso significa que a 
classe veio dar um apoio a atual po-
lítica exercida pela direção do SIN-
DAFEP e um voto de confiança na 
gestão que se inicia.
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Em eleição de chapa única realizada no dia 20 de setembro em todas as delega-
cias regionais do Paraná, a chapa UNIÃO SINDAFEP foi eleita com porcentagem 
expressiva para a gestão 2011-2013 da Diretoria Estadual Executiva (DEE) do Sin-
dicato. Dos 1.270 filiados que compareceram às urnas, a chapa recebeu um total de 
1.194 votos, o que representa 94% da preferência do eleitorado.

A nova diretoria do Sindafep toma posse no próximo dia 10 de dezembro, du-
rante o tradicional jantar de confraternização de fim de ano oferecido aos filiados. 
No evento, serão empossados os membros da Diretoria Executiva e também os 
componentes do Conselho Fiscal e do Conselho de Representantes Sindicais do 
Sindafep, eleitos no mesmo pleito realizado em setembro.

A chapa
Segundo o presidente eleito da 

UNIÃO SINDAFEP, Agenor Carvalho 
Dias, a intenção de formar a chapa com 
esse nome veio das últimas eleições 
e nasceu com o intuito de mostrar a 
importância da união entre ativos, 
aposentados e pensionistas. “Nessas 
eleições, resolvemos manter o nome 
da chapa para que nossos filiados sou-
bessem que mantemos os mesmos 
propósitos que nos trouxeram até aqui 
e estejam convictos de que nossa força 
está na união. Somos tão fortes quanto 
consigamos ser unidos”, destaca.

Mesmo com a concorrência de 
apenas uma chapa para a eleição do 
próximo triênio, o presidente eleito 
disse que ficou satisfeito com o com-
parecimento de filiados às urnas no 
dia 20 de setembro, quando ocorreu 
a votação. O total de 1.270 ativos, apo-
sentados e pensionistas que fizeram 
valer o seu direito de voto representa, 
segundo Dias, apenas 15% a menos do 
que o número de eleitores das últimas 
eleições, quando concorreram três 
chapas para os cargos. “Isso significa 

que a classe veio dar um apoio a atual 
política exercida pela direção do Sin-
dafep e um voto de confiança na ges-
tão que se inicia”.

Dias agradeceu ao maciço com-
parecimento nas urnas em todas as 
delegacias espalhadas pelo Paraná e 
dirigiu um pedido de desculpas a to-
dos, ressaltando que os componentes 
da chapa gostariam de ter visitado as 
regionais para apresentar as propos-
tas do triênio, mas que, em virtude das 
atenções voltadas para a aprovação da 
Lei de Reestruturação da Carreira dos 
Auditores Fiscais, isso não foi possí-
vel.

“Mas a ideia é que, tão logo seja 
possível, depois das fiscalíadas e até 
o final de novembro, possamos visitar 
as regionais para fazer um agradeci-
mento pessoal aos filiados e conversar 
sobre as nossas posições para o ano e 
para o triênio que se iniciam. Também 
queremos escutar as regionais a res-
peito de quais são as suas expectativas 
e demandas para os próximos anos”, 
acrescenta.

Objetivooss ee eeexxpppeeeccttaattivas

Para o próximo triênio, que se 
inicia em 2011, a expectativa dos in-
tegrantes da nova chapa é de muito 
trabalho e novas barreiras para supe-
rar e também melhorar a carreira do 
auditor fiscal. De acordo com o atual 
vice-presidente de administração do 
Sindafep João Marcos de Souza, que 
foi eleito para o cargo de vice-presi-
dente sindical na nova gestão, muitas 
outras conquistas ainda devem ser al-
cançadas e o Sindicato terá um papel 
importante no processo. 

“Inicialmente nós esperamos con-
tinuar com o processo de fortaleci-
mento da nova lei, que apesar de apro-
vada precisa ser implantada, também 
dependendo do novo governo estadu-
al, cujo mandato se inicia no mesmo 
ano. Temos também uma nova luta 
por promoção em 2011, além de outras 
questões. Portanto, será um triênio de 
bastante trabalho”, avalia.

O presidente eleito do Sindafep 
também considera que essa gestão 
será de trabalho redobrado, em espe-
cial pela ausência do atual vice-presi-
dente sindical, José Carlos Carvalho. 
“O José Carlos é uma pessoa impor-
tante aqui dentro para nós no dia-a-
dia, é alguém com quem dividimos 
responsabilidades, trocamos idéias, 
principalmente na questão sindical”.

Além da luta pela implantação da 
nova lei, um dos objetivos que a próxi-
ma gestão deverá concluir é um estudo 
para a reestruturação da Coordenação 
de Receita Estadual, em conjunto com 
a administração da CRE. De acordo 
com os integrantes da DEE, a entida-
de possui a mesma estrutura dos últi-
mos 30 anos e precisa de atualização. 
“O estado mudou, a sociedade mudou, 
então há necessidade de fazer uma re-
estruturação da CRE. Mas é uma nova 
estruturação não só administrativa, 
mas também filosófica e de moderni-
zação de atuação da CRE” aponta Age-
nor Carvalho Dias.

Sobre a atual gestão, que encerra 
suas atividades, a opinião é unânime 
quanto aos avanços conquistados e 
que beneficiaram a categoria, incluin-
do ativos, aposentados e pensionis-
tas. Para João Marcos, as conquistas 
ajudaram a unir a categoria. “Nós 
conseguimos estabelecer a união en-
tre os filiados, derrubando barreiras 
que dividiam nossa Classe, como as 
promoções, principalmente da turma 
de 94 e das quotas, que atingiam aos 
aposentados e pensionistas. Podemos 
dizer que a gestão alcançou muitos de 
seus principais objetivos”, afirma.

SINDICAL

Para o próximo triênio que se
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governador Orlando Pessuti os dois pontos altos 
da 20ª edição do EFA. “Foi muito interessante essa 
edição, não só pela presença do governador, mas 
pelo pronunciamento que fez. Isso representa o 
respeito que ele tem pela categoria”, afirma.

6 NOTÍCIAS SINDAFEP

Entre os dias 4 e 7 de setembro, foi realizado o 
20° Encontro dos Fiscais Aposentados e Pensio-
nistas (EFA) do Sindafep na Colônia de Férias dos 
Fiscais, em Guaratuba. O evento, que teve como 
propósito promover a qualidade de vida e o con-
vívio social entre os auditores fiscais ativos e apo-
sentados, contou com a presença de cerca de 800 
participantes de todo o Paraná, um número ex-
pressivo e recorde em comparação com as demais 
edições realizadas até hoje.

As atividades foram iniciadas na noite do dia 
4, com a presença do governador Orlando Pessu-
ti. Na ocasião, o governador do estado aproveitou 
para anunciar que o anteprojeto da Lei de Reestru-
turação da Carreira dos Auditores Fiscais já havia 

d O l d P ti d i t lt

sido encaminhado para a Assembleia Legislativa. 
Na sequência foi oferecido um jantar de abertura 
e um show musical.

O vice-presidente de aposentados e pensio-
nistas do Sindafep, Osmar de Araújo Gomes dis-
se ter ficado satisfeito com a 20ª edição do EFA 
e afirmou que o evento foi um sucesso. “Tudo co-
laborou para que o encontro fosse ótimo. Nunca 
tivemos tantos participantes, tanto dos filiados 
quanto de seus familiares e também pela primei-
ra vez com a presença do governador do estado”, 
ressalta.

O presidente do Conselho dos Representantes 
Sindicais (CRS) do Sindafep, Reginaldo de França, 
considera a presença recorde de participantes e do 

Como foi oo EEFFAAAA
Durante os dias do evento, os presentes par-

ticiparam de diversas atividades recreativas e de 
integração. Pelas manhãs, o grupo de participan-
tes pode desfrutar de caminhadas até as praias de 
Guaratuba. Os adultos puderam se divertir com 
tradicionais jogos de truco, malha e tranca, além 
de receberem quick-massage. 

No domingo (5), as crianças se divertiram em 
oficinas de pinturas no rosto e jogos de futebol de 
areia, com entrega de medalhas aos participantes. 
Na noite do mesmo dia, houve a apresentação da 
chapa UNIÃO SINDAFEP, a única que concorreu 
às eleições do Sindicato, vencida com expressiva 
votação no dia 20 de setembro.

Na segunda-feira (6), jogos de futebol, bocha 

e dominó movimentaram a Colônia de Férias. As 
crianças participaram mais uma vez de oficinas de 
pintura no rosto. Foi servido um almoço com coste-
la fogo-de-chão e a noite do mesmo dia foi animada 
por um show com a banda Mandai. A confraterniza-
ção foi encerrada na manhã da terça-feira (7) com 
entrega de medalhas aos participantes das provas.

Para França, que participa dos encontros há 
oito anos, mesmo antes de se aposentar, a reali-
zação do EFA é uma grande oportunidade para os 
aposentados e pensionistas se reunirem e promo-
verem a amizade e confraternização. “Como toda 
data anual, semelhante ao Natal e ao Ano Novo, 
realizar o EFA tem o objetivo de reunir as pessoas 
como em um encontro de família, que é a família 

dos auditores fiscais”, analisa.
Aposentado há 17 anos, Edson Barbosa de Cas-

tro diz ter participado de todas as edições do even-
to. Pela presença de muitos amigos, mesmo antes 
de se aposentar ele já participava do EFA e sempre 
gostou dos momentos de descontração que a ativi-
dade proporciona. “O encontro é fantástico. Gosto 
de rever velhos amigos”, afirma. Assim também 
é a opinião de Nilton José Rodrigues de Oliveira, 
que participou de quase todas as edições e se diz 
motivado a continuar participando por causa dos 
momentos de confraternização. “É importante 
que esses encontros sejam proporcionados. Por 
isso gosto de participar, além de sempre aproveitar 
para praticar algum esporte, como jogar futebol”.
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7NOTÍCIAS SINDAFEP

Os aposentados e pensionistas do Sindafep se reuniram no último dia 30 de 
setembro para o encontro mensal da categoria, realizado como de costume toda 
última quinta-feira de cada mês. Com grande presença dos componentes des-
sa parte da categoria, o encontro teve a discussão de alguns temas, entre eles a 
aprovação da Lei Complementar n° 131/2010.

O vice-presidente dos aposentados e pensionistas do Sindafep, Osmar de 
Araújo Gomes, abriu o evento agradecendo aos que compareceram nas eleições 
do Sindicato, realizadas no dia 20 de setembro, mesmo tendo sido um dia frio 
e chuvoso. Gomes fez um apelo para que a categoria mantenha o comprometi-

mento de lutar pelas causas dos auditores fiscais, com união entre ativos, apo-
sentados e pensionistas. “Se não estivermos unidos, não vamos atingir nossos 
objetivos”, ponderou.

Quem também fez referência às eleições sindicais foi o presidente do Sinda-
fep Pedro Sanches. Ele ressaltou a importância do voto como forma de atingir 
os objetivos pretendidos pelos auditores. “Muitas conquistas já foram atingidas, 
mas muito ainda tem que ser conquistado”. Em seguida, Sanches pediu para que, 
mesmo os aposentados não tendo o voto obrigatório, comparecessem às eleições 
do dia 03 de outubro, como forma de buscar melhorias também para o país.

Lei Complemmeenttaaarr

Durante o evento, o vice-presidente sindical 
José Carlos Carvalho valorizou a aprovação da nova 
lei, sancionada no final de setembro pelo governador 
Orlando Pessuti. Carvalho relembrou o duro cami-
nho trilhado pelos auditores fiscais, há quatro anos, 
desde a contestação da lei e da luta por mais direitos 
e garantias com a revisão do documento. “Se não 
acreditarmos naquilo que queremos não consegui-
remos nossos objetivos”, afirmou.

Porém, o vice-presidente chamou a atenção 
para a necessidade da certeza da implantação da lei, 
para não gerar falsas expectativas. “O final de nosso 
caminho é a implantação da lei, quando tivermos a 
certeza de que tudo o que foi aprovado em votação e 
sancionado seja de fato revertido em benefício para 
todos”.

Quem esteve presente no encontro avaliou que 
a conquista da nova lei complementar é um grande 
passo para a valorização da categoria. Para o aposen-
tado Joaquim Antônio da Silva Maia, o texto aprova-
do deve trazer muitos benefícios. “É uma conquista 
importante. Podemos esperar muitas melhorias 
para os auditores”, disse. Da mesma forma se posi-
ciona o aposentado Dirceu Lopes de Araújo, que res-
salta o bom trabalho do Sindicato em sensibilizar os 
governantes na busca por benefícios aos auditores. 
“Isso representa valorização 
da nossa categoria, que é o es-
teio do Estado, pois fiscaliza 
a arrecadação de impostos. O 
Sindicato soube representar 
bem a classe nesse trabalho”, 
acrescenta.

Homeeennaaaagggggeeemmmm

Após algumas palavras sobre a aprovação da 
lei, Carvalho foi surpreendido com uma home-
nagem feita pelos aposentados e pensionistas, 
pela sua dedicação nas duas gestões em que es-
teve presente no Sindafep. O homenageado, vi-
sivelmente emocionado pela surpresa, recebeu 
uma placa de reconhecimento pelo trabalho re-
alizado. Em poucas palavras, Carvalho resumiu o 
sentimento: “não sei o que fiz para merecer, nem 
sei se conseguirei retribuir, mas fica o meu muito 
obrigado a todos”, disse, sob calorosos aplausos.

A ideia de prestar a homenagem partiu da 
aposentada Rosa Jaques da Silva. Ela afirmou 
que muitas conquistas da categoria fiscal aconte-
ceram graças a ele. “O José Carlos merece muito 
esse prêmio, porque é ele que vem matando um 
leão atrás do outro para defender nossos interes-
ses”.

Resullttaaadddddooooss

O encontro do mês de setembro foi bem ava-
liado pelos presentes no último dia 30, no Sinda-
fep. Joaquim Antônio da Silva Maia considera a 
realização desse evento mensal importante para 
manter a categoria informada sobre os principais 
assuntos relacionados tanto aos auditores quando 
ao Sindafep. “É muito boa essa transparência que 
o sindicato proporciona aos aposentados através 
da reunião mensal. Antes não havia reuniões e di-
ficilmente sabíamos do que acontecia. Agora, além 
de bem informados, podemos encontrar amigos e 
promover essa confraternização”, aponta.

Dirceu Lopes de Araújo valoriza o momento 
de descontração e encontro com velhos amigos de 
atividade, possibilitado todo mês. “Vale a pena ver 
antigos companheiros do passado, resgatar histó-
rias de vida e do trabalho, manter os laços sempre 
firmes entre nós”.



8
N

O
T

IF
IS

C
O

 |
  A

G
O

S
T

O
/S

E
T

E
M

B
R

O
/O

U
T

U
B

R
O

  2
0

1
0

8 NOTÍCIAS SINDAFEP

Entre os dias 8 e 11 de outubro, o Sindafep 
realizou a 26° edição da Fiscalíada, evento es-
portivo que congrega os auditores fiscais ativos, 
aposentados e pensionistas de todo o estado. A 
atividade – realizada na sede da Colônia de Fé-
rias dos Fiscais, em Guaratuba – reuniu cerca de 
1.500 pessoas entre associados e familiares.

A cerimônia de abertura da XXVI Fiscalí-
ada foi realizada na sexta-feira (8) com a pre-
sença dos membros da diretoria do Sindafep e 
de autoridades. Em seu discurso de abertura, o 
presidente da entidade, Pedro Sanches, saudou 
os participantes e homenageou, em especial, 
o diretor da Coordenação da Receita Estadual 
(CRE), Cleto Tamani, pela sua atuação em defe-

sa da aprovação da Lei Complementar 131/2010.
“Cleto Tamanini esteve junto com o Sindafep 

na busca das melhorias almejadas pela categoria 
e fez com que tivéssemos uma conquista histó-
rica, que foi a aprovação da LC 131/2010, sancio-
nada pelo nosso governador Orlando Pessuti e 
publicada no Diário Oficial no dia 29 de setem-
bro”, destacou Sanches.    

Na avaliação do presidente do Sindafep, a 
atuação de Tamanini na CRE demonstra a im-
portância da função do Diretor daquela Coorde-
nação, tendo ele conseguido atender o interesse 
do povo paranaense, em sintonia com o bem-es-
tar da categoria dos auditores fiscais. 

Tamanini agradeceu a homenagem e des-

Tocha Olímpiicca 
Após a homenagem, o Atleta Símbolo da 25ª edi-

ção da Fiscalíada, Gerson Domingos Lemes do Pra-
do, da Regional de Ponta Grossa, conduziu a tocha 
olímpica entre os participantes e acendeu a chama 
da pira olímpica. O gesto simbolizou o início oficial 
dos jogos e o sentimento de respeito, fraternidade e 
camaradagem que orientam as competições.

Participaram da cerimônia o diretor da Coorde-
nação da Receita Estadual (CRE) Cleto Tamanini, o 
secretário de Indústria, Comércio, Pesca e Agricul-
tura do município de Guaratuba Ilson Rhoden Gus-
tavo Reis, o vice-presidente da Federação Nacional 
do Fisco Estadual e Distrital (Fenafisco), Manoel 
Isidro dos Santos Neto, o inspetor geral de fiscali-
zação Luiz Fernandes de Paula, os presidentes das 
associações regionais do Sindafep e o auditor fiscal 
Reginaldo de França, representando o Conselho de 
Representantes Sindicais.

Particciippaaaaaççççãããooo
A XXVI Fiscalíada contou com a participação 

de 12 delegações representando os auditores fis-
cais da CRE e das delegacias regionais de Curiti-
ba, Ponta Grossa, União da Vitória, Guarapuava, 
Jacarezinho, Londrina, Maringá, Umuarama, 
Foz do Iguaçu, Cascavel e Pato Branco.

Ao longo dos três dias de evento, as delega-
ções puderam participar das competições espor-
tivas oficiais, apreciar as apresentações musicais 
realizadas na tenda da Colônia e confraternizar 
durante as tradicionais comemorações realiza-
das no encontro, como a Fiscalfest e o Baile Tro-
pical, realizado pela primeira vez nas dependên-
cias da própria colônia, com ampla aprovação.

Para o auditor fiscal Luiz Antonio Boregas, 
da regional de Maringá, a Fiscalíada deste ano 
contou com um clima de confraternização e ale-
gria especial devido à aprovação da lei que rees-
trutura a carreira do auditor fiscal. “Eu acredito 
que essa foi uma das melhores fiscalíadas dos úl-
timos anos, com certeza é uma das mais alegres 
e desprendidas. Em relação à quantidade nós já 
tivemos edições mais cheias, mas valorizo a des-
se ano por causa da alegria. Devido às conquistas 
que a categoria conseguiu, as famílias vieram e a 
gente sente que o clima está especial, bem acima 
do que ocorreu em outros anos”.

O auditor fiscal Ademir de Andrade – presi-
dente da regional de Londrina – também avalia 

Encerrrraaammmmmeeeennntto

A cerimônia de encerramento da XXVI Fiscalí-
ada aconteceu na segunda-feira (11). A diretoria do 
Sindafep realizou a entrega de medalhas e troféus 
para as equipes vencedoras. Os atletas que mais se 
destacam na competição, indicados pelas suas de-
legacias regionais, também foram homenageados 
na cerimônia. 

O Atleta Símbolo da XXVI Fiscalíada foi o fis-
cal aposentado Jose Gaspar de Menezes Veiga. Ele 
carregará a tocha olímpica na abertura da próxima 
edição do evento.

tacou a importância de dividir as honras pela 
conquista da lei entre todos os auditores que 
participaram do processo. “O sindicato é um 
órgão importantíssimo para qualquer catego-
ria. Tenho chamado o sindicato para lutar junto 
conosco e ele tem nos ajudado, sempre que pos-
sível nos acompanhou, nos ajudou a mobilizar a 
categoria, especialmente na hora da Assembleia 
Legislativa”, explica. 

Conforme o diretor, entretanto, é preciso 
que o conjunto da categoria se mantenha mobi-
lizado para conquistar a implementação efetiva 
da lei. “Nós não vencemos a guerra ainda, falta 
vencermos a batalha final que é tornar a lei efi-
caz, colocá-la em prática”, pontua.

que a conquista da lei trouxe um clima especial 
para o evento. Segundo Andrade, a categoria 
contou com um motivo a mais para aproveitar a 
festividade. “A fiscaliada é a congregação de todas 
as regionais do estado do Paraná. É um encontro 
importante, que marca a união da família fazen-
dária, e possibilita uma confraternização entre 
todos os colegas do fisco paranaense”.

Encerrrraaammmeeennntto


